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ARTIGO

A criação de plataformas de 
Ciência Cidadã está incluí-
da nas práticas de Ciência 
Aberta [1,2]. Esta área (do 
inglês, Citizen Science) 
utiliza a participação de 

voluntários não-especializados/comuns 
em diferentes tarefas de pesquisas tais 
como a coleta, a análise e a classificação 
de dados para resolução de problemas 
técnicos e científicos.

Ciência Cidadã é uma área que tem 
atraído bastante atenção de pesquisa-
dores na academia devido a grande quan-
tidade de dados gerados, que tendem a 
apresentar boa qualidade aliada ao baixo 
custo para sua obtenção. Acredita-se que 

a Ciência Cidadã é benéfica tanto para 
a comunidade científica quanto para 
os próprios voluntários envolvidos nos 
projetos e à sociedade como um todo [3].

Para os cientistas, a ajuda recebida 
em suas tarefas (coleta, análise e classi-
ficação) resulta em rápida obtenção de 
grandes quantidades de dados que têm 
valores inestimáveis para o avanço de 
suas pesquisas e, consequentemente, 
para a ciência [3].

Já os voluntários, além de adquirirem 
experiência no processo científico, são 
reconhecidos por suas contribuições 
e se sentem satisfeitos em integrarem 
um projeto com relevância científica e 
social [3].
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Finalmente, o benefício para a so-
ciedade vem da criação de uma es-
treita conexão entre a academia e o 
público, tornando-o mais consciente 
sobre complexos problemas existentes 
na sociedade que antes não eram tão 
acessíveis e, por sua vez, acabam mui-
tas vezes resultando no engajamento 
dos voluntários na busca por soluções 
para esses desafios enfrentados (des-
matamento de florestas e poluição do 
meio ambiente) [3].

Infelizmente, a cada ano são perdidos 
milhões de hectares de florestas 
tropicais através de desmatamento e 
degradação do território nacional. De 
acordo com um dos mais conhecidos 
e bem sucedidos programas de 
monitoramento, o PRODES (Programa 
de Monitoramento da Floresta 
Amazônica Brasileira por Satélite), o 
desmatamento na Amazônia Legal 
Brasileira (ALB) foi de 10.851 km² no 
período de agosto/2019 a julho/2020, 
correspondendo a um aumento de 7,13% 
quando comparado ao período anterior 
[4].

O desmatamento é causado por di-
versos fatores econômicos, como agro-
pecuária, garimpo e extração ilegal 
de madeira. Tais atividades podem 
trazer consequências irreversíveis e 
catastróficas como perda da biodiversi-
dade, aumento da emissão dos gases do 
efeito estufa, mudanças climáticas, de-
sertificação, escassez de água potável, 
aumento de doenças e até surgimento 
de pandemias [5].

Como a conservação das florestas 
tropicais é urgente e extremamente 

necessária, programas de monitora-
mento e fiscalização foram criados 
por agências governamentais e insti-
tuições sem fins lucrativos. Esses pro-
gramas utilizam, na maioria das vezes, 
imagens de sensoriamento remoto 
(imagens sobre a superfície terrestre 
obtidas à distância, muitas vezes a par-
tir de satélites) e técnicas de processa-
mento de imagens, inteligência artifi-
cial e fotointerpretação de especialistas 
para analisar, identificar e quantificar 
mudanças na cobertura florestal [6].

Em abril/2019 foi lançado o projeto 
ForestEyes 1, exemplificado na Figura 1, 
com o objetivo de gerar dados comple-
mentares, auxiliando os especialistas 
dos programas de monitoramento e 
órgãos de fiscalização. É hospedado na 
plataforma Zooniverse e tem como ob-
jetivo aliar Ciência Cidadã e Inteligên-
cia Artificial para ajudar no monitora-
mento do desmatamento de florestas 
1 Site do projeto ForestEyes https://fafaria.wixsite.
com/fabiofaria/amazon-deforestation

FIG. 01 | UM DIAGRAMA SIMPLIFICADO DO 
PROJETO FORESTEYES.
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tropicais. Os voluntários/cidadãos 
comuns classificam partes delimita-
das de imagens obtidas por satélite, 
chamadas de segmentos, em floresta 
ou não-floresta. Essas contribuições 
são analisadas e utilizadas como da-
dos de entrada para um sistema inteli-
gente, baseado em técnicas de apren-
dizagem de máquina, que irá por fim, 
reconhecer automaticamente a exis-
tência de locais de desmatamento em 
novas imagens de uma abrangente 
região florestal [7]. No futuro, o siste-
ma poderá gerar sinais de alerta para 
as autoridades competentes ou gerar 
dados auxiliares para os programas 
oficiais de monitoramento.

O projeto ForestEyes 2 contou, até o 
momento, com a participação de 644 
voluntários espalhados pelo mundo, 
os quais realizaram mais de 86.000 
contribuições ou classificações so-
2. Agradecimentos -  INCT (a Internet do Futuro 
para Cidades Inteligentes, CNPq 465446/2014-
0), CAPES, CNPq (408919/2016-7) e FAPESP 
(14/50937-1, 15/24485-9 e 18/23908-1).

bre 5.408 segmentos de imagens em 
6 diferentes campanhas que com-
preenderam uma pequena área do es-
tado de Rondônia/Brasil para os anos 
base de 2013, 2016 e 2017. Com essas 
contribuições, o sistema inteligente 
atingiu acurácias médias de 80% em 
regiões de áreas com desmatamento 
consolidado ou recente, quando com-
parado com dados oficiais do PRODES, 
programa criado e mantido pelo Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE).

O projeto mostrou que os voluntá-
rios são capazes de classificar seg-
mentos de imagens da região da 
Floresta Amazônica com precisão, 
incluindo a identificação de tarefas 
consideradas difusas, ruidosas ou difí-
ceis, resultando na criação de conjun-
tos de treinamento mais robustos para 
alimentar as técnicas de Inteligência 
Artificial baseadas em aprendizagem 
de máquina. Portanto, os cientistas 
cidadãos podem ajudar de forma efe-
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tiva o combate ao desmatamento, tor-
nando-se mais conscientes do grande 
desafio enfrentado pela sociedade e 
melhorando os processos de sistemas 
de monitoramento das florestas tropi-
cais.
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